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Registro de Presença dos Vereadores

Ata da 806^ (octingentésima sexta) Sessão Ordinária da Câmara Municipal de
Brasnorte, Estado de Mato Grosso, Primeiro Período da Primeira Sessão
Legislativa da Oitava Legislatura, aos trinta dias do mês de Junho do ano de dois
mil e dezessete. (10/07/2017) segunda-feira (19h00min).
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Ata da 806^ (Octingentésima Sexta) Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Brasnorte
Estado de Mato Grosso. Aos dez dias do mês de Julho do ano de dois mil e dezessete, às
19h00min, reuniram-se os Vereadores: Roberto Antônio de Carvalho "Roberto Preto",
Edson Kokojiski, Gilberto Marcelo Bazzan "Betinho", Nédio Capellari "Nédio da
Palmasola", Ricardo Nogueira, Genival Jesus de Almeida "Professor Genival", Reginaldo
Martins Ribeiro "Carreirinha" e Wellington Barranco Pereira "Mercadinho". O senhor
Presidente Justificou a ausência do Vereador Pedro Coelho que por motivos de viagem à
Capital não pôde se fazer presente. Havendo número legal de presentes o senhor Presidente
passou a compor a Mesa Diretora. Convidou os Vereadores Betinho e Nédio da Palmasola

para comporem a Mesa como Primeiro e Segundo Secretário, respectivamente. Invocando a
presença de Deus e, em nome da Liberdade e da Democracia, declarou abertos os trabalhos
da 806^ Sessão Ordinária. Convidou o vereador "Edson Kokojiski" para fazer as Saudações
Iniciais. Após determinou a leitura da Ata da Sessão anterior, terminada a leitura o Senhor

Presidente pôs a Ata em discussão, que não sendo discutida, foi a Ata aprovada por
unanimidade. Após passou para a Leitura das Correspondências recebidas do Poder
Executivo: Ofícios N°. 446 e 456/2017 do Gabinete do Prefeito. Leitura da Mensagem que
está dando entrada: N". 096/2017 - "Dispõe sobre o Plano Plurianualpara operíodo 2018
a 2021 e dá outras providências Não havendo nada a ser lido o senhor Presidente passou a
tratar de assuntos de INTERESSE PÚBLICO, abrindo a palavra aos inscritos na Tribuna.
Passou a palavra ao senhor Márcio Cândido, Secretário de Finanças do município. O
senhor Márcio Cândido cumprimentou o senhor Presidente, os demais vereadores, todos os

presentes e ouvintes da Band FM. Informou aos servidores públicos que seus salários foram
pagos hoje em virtude do repasse não ter entrado no dia sete de julho em horário de

compensação bancária. Comentou que estão dizendo em redes sociais que o Executivo vai
pedir revogação da lei do Piso Salarial e frisou que é uma inverdade pregada por pessoas
sem conhecimento, pois em momento algum a Administração mencionou a revogação da
Lei do Piso. Explana que outra situação é referente a insalubridade e periculosidade que é

lei federal e ninguém irá mexer no que é de direito e, a única coisa que se adequaram é a

LTCAT que rege quem recebe e quem não recebe. Ressalta que a periculosidade tem dois

níveis, o nível alto que recebe 18% (dezoito por cento) e o nível médio que recebe 13%
(treze por cento) e adequaram, pois tinha servidores recebendo fora da legislação. Que outra

situação são as elevações de classe, onde alguns servidores foram elevados de forma
inadequada e está sendo revisto pela Administração. Falou que a Administração devido a
situação financeira que se encontra está tomando algumas medidas para que consigam

fechar o exercício de 2017 dentro do limite dos gastos com pessoal que é de 54% (cinqüenta
e quatro por cento) da Receita. Informou que dentre as nove secretarias existentes,

permaneceram quatro secretários que foi o secretário de saúde, de Educação, Sinfra e
Finanças, os demais são secretários interinos com salário reduzido em R$ 1.509,00 (um mil
e quinhentos e nove reais) e Verba Indenizatóría de R$ 3.050,00 (três mil e cinqüenta reais);
os demais secretários tiveram a Verba Indenizatóría reduzida de R$ 3.050,00(três mil e

cinqüenta reais) para R$ 2.440,00 (dois mil e quatrocentos e quarenta reais) e, têm algumas
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leis que tramitam nessa Casa que deram entradana Sessão anterior e que serão votadas hoje,
resumindo que são as PL 98, 97, 95, 93, 92, 91, 90 e 94 e dentre essas está a redução do
salário do prefeito em 10% (dez por cento), a redução de 20% (vinte por cento) de V.L para
secretário, vice-prefeito e prefeito, pedido de revogação da Lei da V.L de Chefe de Gabinete
e pedido de revogação de lei de produtividade, pedido de revogação da lei de dedicação
exclusiva para diretores, coordenadores e equipe técnica, pedido de revogação da lei do
pregão, pedido de revogação da lei de vacinadores e a normativa a função dos agentes de
transporte. Mencionou que do dia sete de julho foram demitidos treze servidores
comissionados e com essas demissões e reduções e o pedido de revogação dessas leis, a
prefeitura vai fazer uma economia mensal de R$ 275.433,50 (duzentos e setenta e cinco mil
e quatrocentos e trinta e três reais e cinqüenta centavos) e até 31 de dezembro vai ter uma

redução de R$ 2.010.737,55 (dois milhões e dez mil e setecentos e trinta e sete reais e
cinqüenta e cinco centavos) e a economia com esses cortes em um ano chegará ao valor de
R$ 3.663.398,55 (três milhões e seiscentos e sessenta e três mil e trezentos e noventa e oito
reais e cinqüenta e cinco centavos) e também estão lutando com relação a folha indígena,
para que o Estado assuma essa folha que não é de responsabilidade do município e se isso
ocorrer em um anos estarão reduzindo R$ 4.000.474,00 (quatro milhões e quatrocentos e
setenta e quatro reais). Explicou que com tudo isso já apresentaram várias vezes nesta Casa

sobre a Receita no exercício de 2017 e como sabem, o gasto com pessoal está acima dos

70% (setenta por cento) e o limite máximo permitido é 54% (cinqüenta e quatro por cento) e
essas medidas e outras poderão vir para que possam fechar o exercício dentro do limite de
gasto. Ressaltou que a Administração é preocupada com relação a essa situação, uma vez
que a média de Receita no primeiro semestre foi de R$ 3,8 milhões de reais e o gasto com

pessoal na média de R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais) e sobre R$ 800.000,00
(oitocentos mil reais) para a prefeitura manter todas as outras despesas, frisando que dentre

algumas despesas fixas dentro dessa valor que sobra R$ 218.000,00 (duzentos e dezoito mil
reais) são repassados para a Câmara; R$ 152.000,00 (cento e vinte e cinco mil reais) são

gastos com energia, além de contratos, repasse da APAE, AMIBRAS, Colégio São Gonçalo
e outros. Frisou que hoje o custo operacional da prefeitura é na média de R$ 1.200.000,00
(hum milhão e duzentos mil reais) e que não tem como tocar a prefeitura com a Receita
entrante de R$ 3,8 milhões de reais e uma folha de três milhões de reais e isso chegou ao

gasto superior a 70% (setenta por cento). Falou que a revogação dessas leis irão atingir 65
(sessenta e cinco) servidores e que gostaria de corrigir um erro feito nos veículos de

comunicação de que seriam 111 (cento e onze) servidores, mas não mandaram as leis de
adicionais para motoristas e agentes de saúde, pois a permanência das mesmas fica mais
viável do que pagar hora extra, então com esses cortes serão atingidos 65 (sessenta e cinco)
servidores. Comenta que a Administração está pensando nos demais 600 (seiscentos)
servidores que estão cobrando o RGA e precisam ajustar agora para que posteriormente
conceda um acréscimo, no caso o piso e outros interesses dos servidores num todo e pediu a
compreensão dos servidores e dos vereadores porque não é só 65 (sessenta e cinco)
funcionários que tem a prefeitura, pois passa dos 600 (seiscentos) funcionários. Finalizou
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agradecendo. A seguir o senhor Presidente passou a palavra ao vice-prefeito Marques
Antônio Corrêa. O vice-prefeito cumprimentou o senhor Presidente, demais vereadores e
todos os presentes. Iniciou dizendo que o prefeito Mauro não está presente porque está em
Cuiabá na marcha dos prefeitos e vereadores e esteve no IBAMA para resolver a questão
das madeireiras e da posse das terras e um compromisso com o Governador Pedro Taques.
Frisou que precisava estar amanhã em Barra do Bugres, mas para defender a Administração
bem como os servidores, achou melhor ficar. Disse que estão fazendo o dever de casa, pois
economizaram de janeiro a maio a quantia de dois milhões e cinqüenta e nove mil reais.
Frisou que não é verdade que incharam a prefeitura com servidores, pois em setembro de
dois mil e dezesseis tinha setecentos e setenta e cinco servidores e em junho de dois mil e
dezessete tem setecentos e quarenta e quatro servidores na folha. Lembrou que no mês de

dezembro do ano passado foram arrecadados quase oito milhões de reais, caso contrário
entrariam com a folha acima do limite permitido. Falou que algumas despesas fixas mensais
da prefeitura como repasse à Câmara, energia elétrica, telefone, serviços médicos, merenda
escolar, combustível entre outras despesas totalizam R$ 1.116.000,00 (um milhão e cento e

dezesseis mil reais) e com a folha em três milhões, totalizam quatro milhões e cento e

dezesseis e a arrecadação é bem menor. Explicou que a LRF que veio para estabelecer as
normativas da Administração Pública diz em seu artigo vinte e três que se ao final de um
quadrimestre constatar que o Poder Executivo gasta com pessoal mais que 54% (cinqüenta e

Quatro por cento) da Receita Corrente Líquida, o Legislativo Municipal supera a barreira
dos 6% (seis por cento) e se for o caso o percentual menor da Emenda Constitucional 2500,
um ou outro, ou ambos disporá de oito meses para o ajuste, adotando mecanismos

necessários como corte de despesas com cargos de confiança, exoneração de servidores não
estáveis, exoneração dos estáveis segundo os critérios da Lei. Elucidou que essas medidas
não têm vínculo nenhum com perseguição aos servidores, pois não tem objetivo de
prejudicar nenhum servidor, mas são levados a tomar essas medidas para equilibrar as
finanças da prefeitura de Brasnorte. Falou aos servidores que eles são muito importantes
para a prefeitura e para o município e frisou que os pagamentos já foram creditados na conta
e só entra meia noite devido o sistema do Banco do Brasil. O senhor Presidente falou ao

vice-prefeito que passou o maior "carão" de manhã porque ele havia falado que o

pagamento estava na conta. O senhor Marques pediu desculpas porque falou que ficaria o
prefeito, o vice-prefeito e os cargos comissionados fora do pagamento e que só pagariam os
concursados e contratados, mas foi possível pagar todos. Se colocou à disposição de todos
na prefeitura e finalizou agradecendo a todos. Dando seqüência, o senhor Presidente passou
a palavra ao senhor Henrique Lopes, Presidente do SINTEP. O senhor Henrique iniciou
cumprimentando o senhor Presidente, demais vereadores e todos os servidores presentes.
Esclareceu que não veio à Brasnorte para tratar desse problema específico, pois foi pego de
surpresa com essas alterações. Explanou que teve a satisfação de poder acompanhar o ânimo
dos servidores públicos gritando que não aceitam o retrocesso e nenhum direito a menos e
frisa que esse é o papel enquanto representante do Sindicato dos Trabalhadores da Educação
e dos trabalhadores de modo geral. Falou que de fato estamos vivendo uma crise econômica
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que não foi inventada pelos servidores, mas a lógica em todos os lugares que passa é que a
tentativa de ajustar o problema da crise sempre é em cima daqueles que prestam serviços à
sociedade. Explicou que o objetivo do SINTEP em Brasnorte foi vir discutir com os
trabalhadores o conjunto de reformas estruturais pelo qual o país está passando e reformas
que têm impactos diretos na vida de todos os cidadãos, entre elas a Emenda na Constituição
Federal porque a PEC do teto dos gastos está dizendo que nos próximos vinte anos não terão
recursos novos para educação, saúde e segurança. Esclareceu que a Emenda 93 que é a
desvinculação das receitas da União, onde o Governo Federal reservará trinta por cento para
gastar onde quiser, também retirará recursos dos demais entes federados. Falou que estão
acompanhando a reforma do ensino, a qual traz prejuízo na área da educação, a lei da
terceirização e a reforma trabalhista junto com a previdenciária sendo as únicas que não
foram aprovadas, frisando que a trabalhista tem a intenção de flexibilizar o trabalho, de criar
a figura do trabalho intermitente e dizer o que está em lei perde força em função daquilo que
for negociado. Que se é verdade que os companheiros de Brasnorte estão levantando a voz
em função de alguns projetos que na visão deles tiram direitos, devem se preparar porque
outros direitos poderão estar sendo retirados e terão que dar respostas na rua, porque não
conhece nenhum direito dos trabalhadores que fora conquistado de outra maneira que não
fosse através de manifestações. Disse que também estão acompanhando a reforma da
previdência que significa que ninguém se aposentará com salário integral, a menos que
trabalhe quarenta e nove anos e que a idade mínima para aposentadoria aumenta para
sessenta e cinco anos para os homens e sessenta e dois anos para as mulheres. Falou que

esse tipo de reforma é mais um ajuste que pretendem fazer sobre os servidores. Disse que
foi com satisfação que o SINTEP/MT esteve em Brasnorte um tempo atrás fazendo estudo

de Receitas e Despesas da Educação Municipal para permitir que fosse possível ajustar a

condição de Piso para o conjunto dos trabalhadores e infelizmente ainda não avançaram
com o Piso para os profissionais que são os funcionários, mas o redimensionamento
apontado e a discussão feita no momento foi importante para que pudesse ter essa realidade

juntos aos trabalhadores. Explicou que teve a curiosidade de fazer a projeção de receitas no
município, analisando inclusive a matricula dos servidores, percebe-se que as questões estão
equilibradas, que há uma previsão de arrecadação de Receita para Brasnorte contando com
seis meses arrecadados até aqui e projetando seis meses para frente, algo em tomo de quase
quarenta e três milhões de reais por ano só de impostos e transferências do município, numa
lógica do total de Receita da Educação em torno de 11,5 milhões de reais e como a
matrícula está equilibrada e setenta por cento está na rede Estadual e em torno de trinta por
cento na rede municipal, já podem concluir que há possibilidades de valorizar o conjunto
dos trabalhadores da Educação e se tem condições de valorizar estes, precisam verificar a
questão dos outros. Esclareceu que são conhecedores da Lei de Responsabilidade Fiscal e
sabem que ela estabelece limite prudencial e está acompanhando e acha que algumas tarefas
foram feitas pela prefeitura, mas o controle social é que dará conta, inclusive de verificar o
que de fato é Receita e o que é Despesa para poder saber se há necessidade de tomar
medidas tão duras em momentos como esse. Chamou a atenção para o que tem sido a opção
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do Estado de Mato Groso e sabe que Brasnorte é um município agrícola e geralmente
existem alguns setores que não tem crise e que estão acompanhando no Estado uma

manobra feita pelo Governo no sentido de repassar alunos para o município que seriam de
responsabilidade do Estado, repassa os vinte por cento do FUNDEB e o Estado fica
tranqüilo, apenas com cinco por cento para financiar a Educação, o que tem dado pressão
nas redes municipais. Explanou que também tem acompanhado no Estado que não bastasse
a Lei Kandir que isenta os produtos de exportação, sendo que esse é um município
exportador e essa lei retira recursos que poderiam estar disponíveis, existe ainda a política
de isenção e política fiscal do Governo do Estado que para esse ano ultrapassa 2,6 bilhões

de reais de renuncia fiscal e com projeção que para dois mil e dezessete chegará a 3,6
bilhões de reais. Que isso é recurso que se fosse potencializado e o município tivesse
recebendo seu repasse direito e aqueles que deveriam pagar os impostos, tivessem pagando,
talvez estaríamos falando num patamar diferente de Receitas e Despesas. Agradeceu o

espaço deixado ao SINTEP e parabenizou o Sindicato e finalizou cumprimentando a todos.
Ato contínuo, o senhor Presidente passou a palavra ao Doutor Diogo Campos advogado do
Sindicato dos Servidores Públicos de Brasnorte. Explanou a respeito de um vício de
iniciativa na criação dos Projetos de Lei, onde na LDO do município em seu Artigo 22

descreve que os Projetos de Lei do município no exercício de 2017 deverão estar

acompanhados de demonstrativos que descriminem o montante estimado, demonstrando a

memória de cálculo respectiva e que não serão aprovados projetos de lei sem que estejam

acompanhados das medidas definidas nos artigos 16 e 17 da Lei Complementar 101 de
2000, elucidando o que diz os artigos citados. Frisou que estão descumprindo a LDO do

município e pediu para retirarem os projetos de pauta para fazer esse estudo e depois de

suprido essas falhas, colocar os projetos novamente na pauta de votação. O vereador
Betinho pediu aparte e disse que está com esses projetos há dez dias e não viu nenhum

demonstrativo de impacto e que vê uma situação que os vereadores estão num desgaste
político e estão mexendo com a remuneração do funcionário público concursado e baseado

no que o Doutor Diogo está falando pediu a retirado dos projetos de pauta e pedissem os
impactos ao Executivo. Novamente com a palavra o Doutor Diogo que comentou que com
os atos que o prefeito está fazendo está descumprindo as legislações em vigor e que ele

esqueceu de fazer algumas ressalvas, sendo a primeira em relação ao Artigo 22 da LRF e
seus incisos, frisando que só pelo processo seletivo que foi feito onde convocaram setenta e
três servidores dá improbidade administrativa. Citou ainda o inciso terceiro da Lei que fala
sobre alteração de estrutura de carreira que também não pode, e o quarto que fala sobre
provimento de cargo público, admissão ou contratação de pessoal onde foram convocados
vários servidores do Concurso Público do ano passado. Passou a falar da Constituição, que
esta em seu artigo 196, parágrafo terceiro, inciso I, fala que quando se estoura a LRF,
primeiramente deve se reduzir despesas com cargos em Comissão ou Função de Confiança e
o vice-prefeito falou que foram demitidos treze e lembra que em Brasnorte hoje possui 187
(cento e oitenta e sete) desses cargos, sendo 131 (cento e trinta e um) servidores contratados
e 56 (cinqüenta e seis) servidores em cargo de comissão, ressalvando que se for feita uma
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conta, 20% (vinte por cento) de 187 (cento e oitenta e sete) dá trinta e oito servidores que
deveriam ser demitidos para depois chegarem a esse ponto. Disse que a LRF não foi
cumprida na sua integralidade, frisando que primeiro deve se cumprir os requisitos para
depois cortar direitos dos servidores, frisando que aceitariam se tivesse feito tudo isso.
Mencionou que a prefeitura continua falando que está sem dinheiro e vem cortando gastos,
então, entrou no site da prefeitura e pegou alguns editais de pregão, como o Edital n°.

001/2017 para aquisição de dois milhões e cinqüenta e quatro mil litros de combustível para
o ano, o Edital de Pregão N°. 08/2017 para aquisição de trezentos e oito mil litros de
combustível e o Edital N°. 011/2017 e mais várias despesas. O vereador Ricardo Nogueira
questionou o que estava acontecendo e o senhor presidente explicou que deu tempo maior
ao doutor e diminuiu o tempo do Presidente do Sindicato em comum acordo. Após o Doutor
Diogo disse que tais informações estão no site da prefeitura e qualquer um poderá
visualizar. Após finalizou agradecendo a oportunidade. O vereador Edson pediu aparte e
disse que concorda com o vereador Betinho, que tirem os projetos de pauta ou pedirão
vistas. Dando continuidade o senhor Presidente passou a palavra ao senhor Daniel Ferreira
Júnior, Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos de Brasnorte que iniciou
cumprimentando o senhor Presidente, os demais vereadores e todos os presentes. Esclareceu
que essa mobilização e tentativa de negociação e que o Sindicato não é contra cortes e que
tem de existir, mas não retirando direitos dos servidores, pois existem outras maneiras de

serem feitos e já vem tentando em conversa com o prefeito, vice-prefeito e secretário de
administração, dando uma saída, de que os servidores aceitariam um congelamento dos seus
adicionais para não mandar ninguém embora, uma vez que tem empresas fechando e vários

desempregados. Que ninguém quer fazer arruaça e sim querem manter os pagamentos e
direitos garantidos em lei que é estatutário e com plano de carreiras e foram conseguidos no

tempo de prefeito Mauro e o mesmo que agora retirar, e outros foram conquistados em
outros mandatos e também querem retirar. Explicou que querem que a prefeitura sentasse
como foi pedido várias vezes e mostrasse quais são os gastos e não enviar ofício de revogar

leis, o que não concorda, quer saber o quanto esse gasto vai impactar e quanto tempo vai
demorar para recuperar o percentual permitido por lei, agora simplesmente querem revogar

um direito do trabalhador e depois dá mais um aperto nas contas públicas, revogam direitos
de outros setores. Esclareceu que não importa se é para um trabalhador ou para quinhentos,

pois são direitos. Querem que voltem os projetos e sentem com o Sindicato, com os
trabalhadores e se preciso chame o Ministério Público para falarem o que dá para fazer,
ressaltando que dá para congelar e que esse foi o pedido que vem fazendo desde o mês de

fevereiro e em junho pediu uma reunião com o prefeito e secretários e disseram que iam
mostrar o que iriam fazer e depois enviaram o ofício de revogação de direitos. Pediu aos
vereadores para não aprovarem esses projetos, frisando que tem projetos aqui que são de
competência do Executivo e não do Legislativo, que é o caso do Agente de Transporte
escolar, os quais por concurso público têm oito horas diárias e perguntou se a Casa agora irá
legislar sobre Concurso Público. Explicou que não querem que demitam ninguém e que
aceitam fazer um congelamento, o qual pode ser por seis meses e pode ser até estendido.
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Frisou que não é arruaça, mas é a única maneira que escutam é desse jeito. Fala que são
situações temporárias e que todos vivem do município e do salário que não é um dos piores
do Estado. Falou que talvez o prefeito não queira mandar ninguém embora, mas então não
deve tirar direitos dos servidores e não revogar leis, pois quando revoga-se uma lei ela não
volta e não é como o salário do prefeito que é até dezembro e depois volta. Lembrou que o
RGA não foi pago até o momento e ele não impacta na Lei de Responsabilidade Fiscal.
Pediu aos vereadores para que não aprovem esses projetos e que retomem à discussão com o
congelamento e não para retirada de direitos. Frisou que o Sindicato quer respeito e não
baderna, para dizerem realmente quanto precisam cortar, quanto irá economizar e por
quanto tempo isso vai levar. Falou que é dever de todo Sindicato defender os trabalhadores
e finalizou agradecendo a oportunidade e cumprimentando a todos. Dando sequencia o
senhor Presidente passou a palavra ao vereador Ricardo Nogueira. Discurso lido pelo
secretário William Braz. Cumprimentou os colegas vereadores e todos os presentes. Se
desculpou por não estar em condições de fazer uso da Tribuna devido uma paralisia facial,
optando por ter como interlocutor o senhor William Braz. Falou que nessa Sessão votarão
projetos de lei que mexem com a vida de alguns servidores do município, ações que os
beneficiaram por algum período com acréscimos em seus salários, talvez mecanismos
injustos para uma causa justa. Ressaltou que hoje têm o montante de 248.180,50 (cento e
quarenta e oito mil e cento e oitenta reais e cinqüenta centavos) sendo gastos em horas
extras, adicionais, gratificações e produtividade, na maioria dos casos situações
incompreensíveis como nos casos de produtividade onde os servidores têm como salário
base o valor de R$ 2.428,16 (dois mil e quatrocentos e vinte e oito reais e dezesseis
centavos) e de produtividade o valor de R$ 2.400,00 (dois mil e quatrocentos reais); Salário
Base de R$ 1.821,12 (um mil e oitocentos e vinte e um reais e doze centavos) e
produtividade de R$ 1.408,00 (um mil quatrocentos e oito reais) e outros exemplos são

gratificações e horas extras sendo o salário base de R$ 5.812,95 (cinco mil e oitocentos e
doze reais e noventa e cinco centavos) com gratificações e horas extras que chegam a R$

3.487,76 (três mil e quatrocentos e oitenta e sete reais e setenta e seis centavos); salário base

de R$ 7.722,92 (sete mil e setecentos e cinte e dois reais e noventa e dois centavos) com

gratificações de R$ 4.275,31 (quatro mil e duzentos e setenta e cinco reais e trinta e um
centavos). Indagou como explicar uma atividade desenvolvida dentro do seu cargo de
concurso gerar em alguns casos quase 100% (cem por cento) do valor da sua renda e qual o

critério que faz um benefício ser quase maior que o próprio salário. Falou que é necessário
que o servidor entenda que a luta deve ser por um salário base justo e condizente com cada
função. Que na maioria dos casos, é notória a defasagem dos mesmos, mas que não

conquistemos com mecanismos revogáveis, frisando que como prova de imparcialidade
nessa questão, tentará impetrar nessa Casa, caso não seja inconstitucional um projeto de Lei
que vete as contratações pelo Executivo, cabendo apenas as nomeações dos secretários.
Frisou que entende que o momento é critico e que os cortes são necessários, mas não
somente no rendimento dos servidores de carreira, pois esperam do Executivo uma ação em

relação aos cargos comissionados e contratados. Pedem para não legislarem em causa

V
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própria e para que não sejam os políticos que foram estampados em faixas hoje na
manifestação onde diziam: "Dois mil e dezoito é ano político e vocês vão precisar de nós".
Disse que é uma moeda de troca, no mínimo, injusta com o restante dos servidores e de toda
sociedade; que não podem fazer política na forma do "toma lá, dá cá", precisam entender
que o órgão público não suporta mais os favorecimentos e benefícios que não sejam
voltados para o desenvolvimento do município e para o bem da sociedade, não pode ter
quase toda a receita voltada para folha de pagamento e despesas de manutenção, pois
precisam também de investimentos. Finalizou pedindo a compreensão de todos e para que
não percam a esperança. Ato contínuo o senhor Presidente passou a palavra ao vereador

Professor Genival que iniciou cumprimentando todos os presentes e agradecendo a Deus
por mais uma Sessão. Cumprimentou ainda o senhor Presidente, colegas vereadores,

ouvintes da Band e o pessoal a TV. Explanou sobre a Audiência que tiveram com o
Governador, os Deputados Wagner Ramos e Oscar Bezerra no dia 02 (dois) de maio onde

foram reivindicar vários assuntos como a revisão do território do município, a educação
indígena na Seduc e outros assuntos, onde cobraram o Governador a construção da ponte
sobre o Rio do Sangue, ressaltando que Brasnorte não estava inserida no programa "Pró
Concreto" e essa semana receberam a notícia que o Governador estará construindo essa

ponte sobre o Rio do Sangue com um investimento de mais ou menos nove milhões. Na

oportunidade agradeceu e disse saber das dificuldades que o país está passando. Agradeceu

a visita do Secretário de Estado de Agricultura, senhor Suelme que esteve no município com

sua caravana e na oportunidade participaram de uma reunião na São Bento e os presentou
com 08 (oito) resfriadores e um carro zero quilômetro para a Cooperativa Cooperprata e

uma patrulha mecanizada para o município. Comentou que esteve com o vereador
Mercadinho representando o Poder Legislativo e aproveitaram para fiscalizar as estradas, as

quais estão muito boas, onde na oportunidade agradeceu o secretário Gilmar. Comentou que
irá deixar para discutir os projetos no momento da discussão destes, falando que como
servidor fica triste em ver como está o Estado e como está o percentual hoje e que gostaria

que tivesse em 50% (cinqüenta por cento) e hoje estarem analisando projetos de aumento de
salário. Após, finalizou cumprimentando a todos. Dando continuidade o senhor Presidente
passou a palavra ao Vereador Edson Kokojiski que iniciou cumprimentando o senhor
Presidente e todos os presentes, agradecendo a Deus por mais uma Sessão. Cumprimentou
ainda os ouvintes da Band FM e servidores presentes. Comentou a respeito do projeto de
Lei 090/2017 que pede e revogação das Leis Complementares N°. 0Ó0/2014 e N°. 067/2016
relacionadas a funções gratificadas aos servidores municipais efetivos da secretaria
municipal de saúde. Exemplificou o caso de um enfermeiro que é de nível superior para o
qual é atribuída a função de direção dos programas de atenção básica à saúde, sendo
amparado pela lei 7.498 de 1986 em seu artigo 11 que fala a respeito de todas as atividades
exercidas pelo enfermeiro. Frisou que é contra o projeto e passou a falar a respeito do
Projeto 092/2017 dizendo que o mesmo se refere a educação, onde foi pedido pelo
Executivo a revogação dos Artigos 104 e 105 da Lei Complementar n°. 059/2014 que está
relacionada aos profissionais da educação e define o Plano de Cargos, Carreiras e salários

Rua Sete Quedas, N" 146 - Telefax: (66) 3592-1181/1752/ - CEP 78.350-000- BRASNORTE - MT CNPJ: 32.983.561/0001-44.
www.camarabrasnorte.mt.gov.br E-mail:cmbrasnorte@hotmail,com



^.SUATIVo

IC

CAMARA MUNICIPAL DE BRASNORTE
ESTADO DE MATO GROSSO

cAmara de

BRASNORTE
nQbK£RCICIQDr1CID/ID/inM

com a finalidade de reestruturar e reorganizar a legislação e os profissionais da educação
que exercem os cargos de diretor escolar e coordenador pedagógico. Após falou sobre o

Projeto de Lei 094 que trata de regulamentar os horários de trabalho dos agentes de
transporte escolar, frisando que estão aqui para fiscalizar e cabe ao Executivo agir nessas
regulamentações. Explanou que observou nesse e em vários projetos certa nevem nebulosa
pairando sobre os mesmos. Comentou ainda sobre o Projeto de Lei 093 que pede para
revogar mais de dez artigos que institui a carreira dos profissionais da fiscalização do
município. Falou que não adianta alguém usar os meios de comunicação para falar que os
vereadores não vão ou vão aprovar a revogação e que se não aprovarem esses projetos, as
creches irão parar, faltará remédios, irão atrasar salários de servidores, o que alias já estão
atrasando, ressalvando que a Lei de responsabilidade Fiscal é bem clara quanto ao
pagamento dos servidores públicos que deve ser pago até o quinto dia útil. Lembrou que o
Presidente do Sindicato, senhor Daniel notificou o Executivo com relação ao atraso dos

servidores e disse que não adianta jogar o Daniel contra leões e os vereadores contra parede
pedindo para revogar leis que irão atingir os servidores públicos, visto que quase todos já
fizeram compromisso referente à suas gratificações, fi*isando que se isso acontecer, irá
refletir no comércio local. Frisou que teve servidores que lhe disse que terão de tirar filho da
faculdade e ficar inadimplentes porque já estavam contando com essas gratificações e horas
extras. Ressaltou que para o prefeito e vice é só o congelamento e para os servidores a

^ revogação integral, o que não podem admitir. Lembrou que se fala muito no percentual e
/ /^ue antes oproblema era acrise eagora focaram no percentual de 54% (cinqüenta equatro

/ A/ / por cento) que já passa dos 70% (setenta por cento) edeixou apergunta: "Que culpa tem os Q
ly y / servidores de ter passado, será que foi falta de planejamento ou o que está acontecendo '

y agora?" Afirmou que têm muitos servidores com conhecimento técnico sim e que poderiam v ^
/ ' ^ assumir vários cargos comissionados. Falou que hoje é a última Sessão Ordinária antes do V

Recesso e no meio de todos os projetos enviados pelo Executivo, foi favorável a quase
todos, mas se esse projeto não for retirado, irá pedir vista caso seja colocado para votação.

Finalizou agradecendo a todos. Na seqüência, o senhor Presidente passou a palavra ao
vereador Wellington Barranco Pereira "Mercadinho" que iniciou sua fala
cumprimentando o senhor Presidente, os demais colegas vereadores, todos os presentes, os
ouvintes da Band FM e a Rede TV. Comentou que na semana passada esteve junto com o
vereador Genival e o secretário de Obras na Comunidade São Bento fiscalizando as

estradas, aonde tinham alguns pontos críticos, fazendo a reabertura, tirando algumas curvas,
cascalhamento, patrolamento para atender melhor a comunidade. Falou que esteve também
juntamente com o vereador Genival, o prefeito Mauro e alguns secretariados na comunidade
São Bento junto com o Secretário de Agricultura Familiar, senhor Suelme, o qual trouxe
para valorização da agricultura familiar e para a Cooperprata, oito resfriadores de leite que
serão entregues no Torneio Leiteiro em setembro e um carro zero quilômetro para a
Cooperativa. Comentou que ainda estiveram no gabinete do prefeito em uma reunião com o
Presidente da Câmara, secretários, prefeitos e vice-prefeitos de cidades vizinhas,
cooperativas que tem laticínios de leite e o Presidente da Cooperativa de Campo Novo onde
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